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MOTU PROPRIO: FIDES PER DOCTRINAM

 
ARTIGO POR OCASIÃO DA PROMULGAÇÃO DO MOTU PROPRIO "FIDES
PER DOCTRINAM"
de S.E.R. Arcebispo Rino Fis ichel la

                    Bento XVI,  na Homil ia de abertura do recente Sínodo, af i rmou que a nova
evangel ização deve entrar na pastoral  ordinár ia de modo a reavivar em cada bapt izado
a consciência de ser portador do Evangelho. Para que tal  aconteça é necessár ia uma
formação sér ia e s istemát ica que saiba conjugar a fé e a v ida quot id iana. De facto,  apenas
nesta unidade se torna possível  dar razões da fé e dos seus conteúdos. Na conclusão
do Sínodo, com a clar iv idência que o caracter iza,  Bento XVI anunciou a t ransferência de
competências sobre a catequese da Congregação para o Clero para o Pont i f íc io Conselho
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para a Promoção da Nova Evangel ização. O Motu propr io apresentado hoje,  Fides per
doctr inam ,  esclarece as razões para esta escolha e just i f ica ta l  passagem. Não se trata
de uma mera questão formal.  O resul tado desta recomposição, em vez disso, insere-se
ainda mais na acção pastoral  concreta de que o Papa Bento XVI,  progressivamente,  está
a del inear para a Igreja das próximas décadas. Tornar mais orgânica a relação entre a
catequese e a nova evangel ização permite,  em pr imeiro lugar,  consol idar o caminho que
o Concí l io Vat icano I I  quis expressar de uma forma inovadora,  para as di ferentes etapas
da missão da Igreja,  na sua tarefa de evangel izar.  Ao mesmo tempo, dá ao projecto da
nova evangel ização um instrumento mais qual i f icado para del inear melhor o percurso que
é chamado a percorrer.  Juntamente com a prof issão de fé,  a v ida l i túrgica e o testemunho,
a catequese apresenta-se como um momento obr igatór io para sustentar a fé e para lhe
oferecer a profundidade cul tural  adequada. Acredi tar  não equivale à adesão de fábulas
ou a mitos do passado, mas corresponde a saber dar as própr ias razões à verdade
da revelação que se real iza e completa em Jesus Cristo,  o Fi lho de Deus. Por isso, o
conhecimento dos conteúdos da fé é fundamental ,  é necessár io,  e a sua redescoberta é
urgente para o processo da nova evangel ização.

Ao longo dos anos, o ensino conci l iar  soube imprimir  na catequese um verdadeiro impulso
inovador.  O trabalho de renovação dos textos de catequese é um dado object ivo e
o esforço pastoral  para a formação de catequistas reveste ainda, apesar das muitas
di f iculdades, a sua importância.  A exigência de transmit i r  a fé compromete a fazer
da catequese um momento pr iv i legiado da formação, para evi tar  incorrer em formas
de descont inuidade que levar iam a mesma fé para uma cr ise sér ia.  A publ icação do
Catecismo da Igreja Catól ica,  do qual  celebramos o v igésimo aniversár io,  é o s inal  mais
evidente desta consciência que se torna cada vez mais evidente na vida da comunidade
cr istã.  A catequese não é um momento estranho nem marginal  da pastoral .  Pelo contrár io,
a exigência da formação permanente dos crentes requer i r  a lém de uma catequese
l imitada apenas à esfera da recepção dos sacramentos da in ic iação cr istã.  Ser educado
na fé,  na verdade, é um direi to que cada crente deve descobr i r  para construir  a sua
própr ia ident idade e chegar a um conhecimento cada vez mais profundo do mistér io
em que acredi ta.  A nova evangel ização é confrontada com cenár ios que antes eram
desconhecidos. Essa deve dialogar com um dest inatár io cada vez mais imerso numa
cultura c ientí f ica e tecnológica.  Em vir tude disto,  a preparação de cr istãos tem de ser
adequada. Logo, uma das perspect ivas a que a nova evangel ização deverá dedicar-se
terá,  necessar iamente,  de fazer todos os esforços para compreender a exigência da
catequese para uma coerente v ida de fé.  O anal fabet ismo rel ig ioso, que se ver i f ica entre
as causas da cr ise de fé em que muitos cr istãos estão mergulhados, pode ser faci lmente
superado. Para que isso aconteça, no entanto,  é necessár io que a pastoral  invista na
catequese e na educação cr istã.  " I luminar a mente e o coração dos crentes",  como se lê
na Fides per doctr inam ,  é condição essencial  para tornar os cr istãos testemunhas f ié is e
corajosas do Ressusci tado.

de S.E.R. Arcebispo Rino Fisichella

(Presidente do Pont i f íc io Conselho

para a Promoção da Nova Evangel ização)


